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FALA, LEITOR

OS ÔNIBUS

Queria esclarecer ao presidente do sindicato

dos rodoviários, senhor José Pedro Franco

Ribeiro, que nem todos os passageiros assistem

ao Big Brother Brasil ou a novelas.

Eu, por exemplo, moro e trabalho na zona

Norte e estudo, à noite, no centro. Claro que

soube por antecipação da operação tartaruga,

porém tenho que honrar meu horário de

trabalho, não podendo, portanto, fazer o que ele

imaginou que seria correto, que é sair cedo para

os nossos destinos. Este fato gerou-me um atraso

para a primeira aula de 40 minutos, pois ela

começa às 18h50min, e somente consegui

chegar ao centro às 19h20min, sendo que subi

ao ônibus, no bairro Santa Cruz, com destino ao

centro às 17h50min.

Para aquele senhor a perda de 40 minutos de

uma aula pode não fazer tanta importância em

sua vida, mas para mim essa perda é algo

irrecuperável. Fora outros compromissos que deixo

de honrar, durante o dia, devido à falta de ônibus.

Creio que o senhor José Pedro, com essas

atitudes, faz com que os inocentes paguem, pois,

por acaso o prefeito anda de ônibus? Os

vereadores andam de ônibus? Os donos das

empresas utilizam os coletivos? Bem, nem vou

perguntar a ele, pois sei que como um cidadão

exemplar, também devia sair cedo de casa,

esperar o coletivo pacientemente no ponto de seu

bairro, para honrar seus compromissos, mesmo

com todo esse caos.

Desejo apenas que os usuários dos coletivos

saibam a força que têm e, ao se sentirem

lesados, resolvam entrar na Justiça para serem

ressarcidos de possíveis perdas geradas por

atitudes que o presidente do sindicato apoia.

Roberta de Souza Isaias
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Aconteceu em 11 de março do ano passado e está

na iminência de acontecer outra vez: já sabendo que a

reforma política não vai conseguir andar no Con-

gresso, e que pode estar definitivamente fadada ao

fracasso, as bancadas governistas da legislatura que

vai se findar procuram uma forma de escapar das

responsabilidades. Vão pedir que o presidente Lula

interfira pessoalmente no processo, indicando ape-

nas um ou dois temas que no seu entendimento

deviam ser priorizados na reforma. Se se dispuser a

isso, as bancadas estariam totalmente dedicadas a

aprová-los até fevereiro de 2011.

Pode ser uma distinção, mas o presidente não deve

estar muito certo de que é um bom negócio envolver-se

com essa matéria, um projeto já fracassado algumas

vezes. Lula também não teria certeza absoluta de apro-

vação do que fosse sugerido, um tipo de risco que não não

precisa correr em fim de mandato.

Outra questão capaz de tornar ainda mais delicada a

interferência presidencial é que alguns itens da reforma

política conflitam com os interesses dos pequenos par-

tidos que estão na base parlamentar do governo, e que

ele espera disponíveis para Dilma, se ela vencer.

Aécio na Panorama

Aécio Neves (foto) estará domingo à

noite no programa Panorama Entrevista. A

gravação foi feita em São João Del Rei, na

sala severa do solar da família Neves; o

solar que Tancredo transformou em cé-

lebre oráculo da política mineira.

O governador fala de sua passagem

pela administração do Estado e, sobre

eleições, reafirma o projeto de disputar

uma cadeira no Senado.

Compatíveis

No dia 1º de abril, véspera do

prazo fatal para as desincom-

patibilizações, o senador Hélio

Costa deixará o Ministério das

Comunicações para disputar o

governo de Minas. É um dado

que consagra o projeto de tor-

ná-lo candidato do PMDB, com

o apoio do PT, ainda que formal

para alguns petistas.

O vice Antônio Anastasia,

que substituirá Aécio Neves

durante seis meses, não é

atingido pela lei das desin-

compatibilizações, porque

não foi eleito governador,

mas é o vice que completa o

mandato do titular.

Pr e o c u p a ç ã o

Em Minas, os candidatos do PT em eleição proporcional têm razão para

se preocuparem, depois que foram submetidos à decisão vertical do

presidente Lula de determinar ao partido que abandone qualquer projeto de

disputar o governo estadual. Eles não apenas ficam sem a força do palanque

de um candidato petista, como correm o risco de ajudarem, indiretamente, a

chapa do PMDB, partido de Hélio Costa, o favorito de Lula. Qual será então

o destino da bancada?

Se a preocupação se justifica, é preciso encontrar uma saída. Conversa-se

sobre isso.

As doações

A decisão do Tribunal Superior Eleitoral de coibir doações secretas aos

candidatos, logo excitou a imaginação dos que se julgam prejudicados. Há

deputados estudando a forma de abrandar os efeitos da exigência. Outros,

mais engenhosos e malandros, acham que a saída será desviar as doações

diretamente às empresas que lhes vão prestar serviços.

Errata

Na edição de ontem, na matéria “Campanha alerta

para risco de uso do celular no trânsito”, publicada na

página 5, foi informado que o Código de Trânsito

Brasileiro (CTB) permite que os motoristas utilizem fone

de ouvido conectado ao celular. Na verdade, o inciso VI

do artigo 252 do CBT proíbe o motorista dirigir o veículo

“utilizando-se de fones nos ouvidos conectados a

aparelhagem sonora ou de telefone celular”.


